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IDOSOS AO VOLANTE
SHOW DE EXPERIÊNCIA
NAS RUAS DA CIDADE
Eles são 75 mil rodando no trânsito e se destacam pela cautela

JULIA CASOTTI
jnogueira@redegazeta.com.br

Apopulaçãodeidososcres-
ce a cada dia e já chega a
mais de 23,5 milhões no
país. No Estado, o número
de pessoas com mais de 60
anospassade400mil, con-
tando áreas urbanas e ru-
rais, de acordo com o últi-
mo Censo do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). Com maior
longevidade, é comum que
a terceira idade, a maior
parte formada por aposen-
tados, exerça atividades
que a faça se sentir útil, co-
mo por exemplo, dirigir.

Aqui no Estado são 75
mil idosos à frente do vo-
lante,deacordocomdados
do Detran. E eles estão nas
ruas seja por lazer ou para
resolver assuntos corri-
queiros, entre eles, idas a
bancos, a consultas médi-
cas, supermercados, far-
mácias ou visitas à família.

“Não há um limite legal
paraos idososno trânsito.O
que especificamos é que a
partir de 65 anos (índice de
terceira idade em países de-
senvolvidos), a habilitação
da CHN seja renovada de
trêsemtrêsanos.Éumafor-
madecontrolarseelesestão
comasaúdeemdiaparadi-
rigir.Osmédicos fazemuma
avaliaçãogeral,nãosódevi-
são”, comenta a subgerente
de condutores, Eliana Cade.

REFLEXO
Apesar de ser comprova-

docientificamentequeore-
flexodosidososnãoémaiso
mesmo se comparado à
época da juventude, em
contraponto, eles são mais

cautelosos, ganham com a
experiência adquirida no
trânsito, mas é preciso que
tenham alguns cuidados.

“Eles dirigem de forma
cuidadosa e têm muita ex-
periência, o que conta a fa-
vor. Mas claro que é preciso
alguns cuidados e que a fa-
mília fique atenta. Como o

reflexonãoémaisomesmo,
é bom manter uma distân-
cia maior entre os carros e
estar atento aos retroviso-
res. O fluxo de carros hoje é
também muito maior do
que anos atrás”, comenta
RodrigoMarcheschi,44,pi-
loto e instrutor de trânsito.

O cuidado da terceira
idade no trânsito também é
confirmado pelo presidente
do Sindicato do Centro de
Formação de Condutores
(CFC’s),OsvaldoMaturano.
“Há muita prudência por
parte do idoso, é um exem-
plo a ser seguido. Por aqui,
eles quase não precisam de
cursos de reciclagem por
nunca terem perdido a car-
teira devido a infrações”.

VITOR JUBINI

Aos 88 anos, seu Orly Vargas Coutinho dirige quase todos os dias e nem pensa em largar a direção

SEGURANÇA
Reflexo

t Distância
Como o reflexo a partir
dos 60 anos já não é
mais o mesmo, é
essencial que o idoso
mantenha distância
ainda maior de outros
veículos

Visão
t Importância

A visão, de acordo com
especialistas, é ainda
mais importante do que
a audição para quem
dirige. Por isso, exames
periódicos são pontos
cruciais e que as famílias
devem acompanhar

Viagens
t Evitar

É importante evitar viagens
de longa distância a partir
dos 60 anos. O ideal é que
sejam realizados apenas
dentro da própria cidade
ou para algum município
vizinho

Velocidade
t Baixa

É recomendado que
pessoas acima de 60
anos não abusem da
alta velocidade, mas
também não dirijam tão
devagar. É preciso um
meio termo e, para isso,
evitar andar à esquerda

NA CAPITAL

14.329
motoristas
Esse é o número de ido-
sos à frente do volante
apenas em Vitória.

Seu Orly:
47 anos
de direção

Desde 1966, quando
tirou pela primeira vez a
carteira de motorista,
seu Orly Vargas Couti-
nho, 88 anos, dirige qua-
se todos os dias. O mora-
dor do bairro Jardim da
Penha, em Vitória, afir-
ma não ser “piolho de
carro”, mas como não
gosta de andar nem de
ônibus e muito menos de
avião, acaba que o veícu-
lo o ajuda muito.

“Vou ao banco, à igre-
ja, faço as compras no su-
permercado. O carro é
muito útil pra mim, por
issodirijoatéhoje”, disse
seu Orly. Também por
causa dos cuidados com
a esposa de 87 anos, que
passa por complicações
de saúde, não passa por
sua cabeça deixar a dire-
ção. “Busco remédios, le-
vo ao médico, fico à dis-
posição todos os dias”.

Mesmo com o proble-
ma de audição, ele garan-
te que sua visão vai muito
bem e que tem todos os
cuidados no trânsito. “An-
do devagar e vou em uma
boa distância dos outros
carros. A audição não me
atrapalhanotrânsito,por-
que consigo escutar os ba-
rulhos, só tenho mais difi-
culdade com vozes. E de
dois em dois anos, levo
exames para renovar a
carteira no Detran”.

Casos
banais
no Samu

População chama ambulância
para casos nada urgentes,
como unha encravada, cólica
menstrual e torção de
tornozelo. Páginas 10 e 11
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